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PALAVRAS-CHAVE: Musicalização de adultos – ensino coletivo de piano – elaboração de arranjos para fins didáticos

RESUMO


Relato de experiência na construção de uma apresentação performática do curso de extensão MECT - Musicalização Através do Ensino Coletivo de Teclado/Piano, apresentada no auditório do DEMUS da UFPB durante o evento “Música e Performance”.  O relato descreve os preparativos dos arranjos musicais, sua execução, a fundamentação teórica que embasa a metodologia do ensino coletivo adotada no processo de ensino-aprendizado e conclui com os resultados tanto no âmbito da performance em si quanto dos alunos e dos professores-bolsista envolvidos.
INTRODUÇÃO


Este trabalho consiste em relatar a experiência vivenciada por mim durante a construção de uma performance musical, com os  alunos do curso de extensão do MECT – Musicalização Através do Ensino Coletivo de Teclado/Piano, criado no primeiro semestre de 2009 pela Prof. Ms. Josélia Vieira, com o objetivo de desenvolver no LECT – Laboratório de Ensino Coletivo de Teclado/Piano, pesquisa no universo do ensino coletivo. 
O relato abrange as atividades relacionadas à escolha de repertório, confecção de arranjos, ensaio e preparativos para a construção da apresentação que ocorreu durante o evento “Música e Performance” na UFPB, a exposição da fundamentação teórica e metodológica utilizada no MECT, bases em quem nos alicerçamos para desenvolver a atividade pedagógica e a repercussão da performance, tanto para os alunos envolvidos quanto  aos alunos e professores do meio acadêmico da UFPB.
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
“A educação musical tradicional concebia os seres humanos como máquinas decodificadoras de uma linguagem escrita e dedicava a maior quantidade de energia ensinando a decifrar as notas para que fosse possível transferi-las ao instrumento... Também se concentrou intensamente no ensino da técnica.  Diríamos que as duas observações fundamentais foram: como proceder para ler música escrita e, depois, como proceder para executá-la.” (GAINZA, 1988, p. 116).

O ensino tradicional de música pautado na técnica, na teoria dissociada da prática não se encaixa no contexto contemporâneo de um curso de extensão voltado para a comunidade com intuito de musicalização, principalmente para o público de adultos que têm objetivos e metodologias específicas.

A pedagogia do ensino da música na contemporaneidade deve, segundo Gainza, ter como objetivo a realização do processo de aprendizagem musical de dentro para fora, resgatando aspectos que foram relegados pela educação tradicional como o caso da utilização do ouvido, “a mente musical só pode entender verdadeiramente trabalhar dentro do contexto que ou o ouvido lhe fornece” (Op. Cit., p. 117) afirma categoricamente a autora, que qualquer indivíduo não sendo portador de deficiência auditiva grave, necessita de experiência no campo de sua audição, no processo de ensino aprendizagem.

No caso de ensino de adultos as especificidades segundo Uszler (2000) vão desde a motivação pessoal, habilidades cognitivas e motoras distintas da criança iniciante o que demanda do professor uma metodologia mais específica. 

Para Uszler (2000, p. 60) o ensino de piano para adultos possuem vantagens e desvantagens, vejamos algumas destas especificidades expressas em vantagens e desvantagens relacionadas:    
VANTAGENS:

· Maior tempo de concentração quando as atividades são variadas e interessantes;

· O fato de o piano ser um instrumento projetado para ser tocado por um adulto, dado as suas dimensões;

· O adulto possui altura suficiente para obter uma visão periférica de todo o teclado; 

· O domínio mais apurados sobre seus movimentos corporais;

DESVANTAGENS:

· Interessa-se mais em chegar a definições do que experimentá-las;

· O adulto quer alcançar sempre resultados imediatos, com rapidez e muita força, acarretando tensões desnecessárias;

· A indisposição em aceitar que o aprendizado de novos movimentos e gestos denota tempo, sendo fruto de muita prática de tentativas de erros e acertos, além de pensar que o adulto possua maior facilidade em compreender e traduzir as informações em ações rápidas e eficientes.

· O cansaço é mais frequente na hora de praticar o instrumento, pela sobrecarga do dia-a-dia;

Com base nesta pequena amostra podemos perceber o quanto devemos repensar a forma tradicional do ensino de piano para os mesmos, buscando não relegar estas informações no planejar das nossas ações pedagógicas no processo ensino-aprendizagem.  
As aulas do curso de extensão do MECT seguem o modelo de ensino coletivo de instrumento. 
As aulas de piano em grupo estabelecem-se, normalmente, nos moldes pedagógicos do ensino do piano como instrumento musicalizador. Neste contexto educacional, a metodologia, baseada na aprendizagem de música por audição e por imitação, em improvisações e criações, emprega canções folclóricas, tradicionais e de domínio público, além da música popular e daquelas que fazem parte do cotidiano do aluno. Os processos de leitura e escrita musicais são abordados criteriosamente por meio de repertório adequado a cada fase cognitiva do estudante, porém, devem ser precedidos e sustentados pelas experiências sem partitura (Ramos e Marino, 2003, p.44).
O ensino/aprendizagem em grupo permite, segundo Bastos (1999, p.44) algumas vantagens. 
• Enriquecimento do processo ensino-aprendizagem através de variadas estratégias didáticas possibilitadas pela dinâmica do grupo.

• Desenvolvimento da percepção musical como conseqüência da necessidade de ouvir atentamente, fazer comentários e críticas.

• Situação de troca, dar e receber, ao invés de aceitação passiva pelo aluno.

• Estímulo à assiduidade e interesse nas aulas, pelo desejo de integração ao grupo.

• Estímulo ao professor para a busca de constante aperfeiçoamento, de maneira a sempre sentir-se em forma e poder compartilhar da prática das habilidades funcionais em sala de aula.

• Possibilidade de praticar repertório de conjunto.

• Desinibição para tocar com e para outras pessoas.

Segundo Keith Swanwick a atividade pedagógica realizada no processo da musicalização inclui dentre outros elementos a técnica, execução, composição, literatura e a apreciação.  Na teoria desenvolvida Swanwick todos esses elementos devem ser valorizados, favorecendo ao aluno um aprendizado integrado e mais amplo no processo musicalização.

No MECT a técnica é ensinada junto com o repertório, porém a diversidade do público faz com que o desenvolvimento seja diferenciado justamente pela bagagem pessoal de cada um. Por isto tomamos por base as apropriações das idéias de Rogers (terapia centrada no paciente) aplicadas ao ensino de piano pela professora Glaser.
Carl Rogers (1902-1987) valoriza a relação empática entre duas pessoas em qualquer situação, incluindo a relação professor–aluno. Para ele, a qualidade das relações humanas permeia todas as atividades em que pessoas estão atuando e, sob esta premissa, desenvolve suas teorias relacionadas à terapia e à educação. Nesta, defende um ensino em que o aluno tenha alto grau de participação no processo e, sem descartar a necessidade de limites, acredita que a valorização da contribuição pessoal do aluno promove um ensino mais significativo e com resultados mais eficientes para sua atuação social. (ROGERS apud GLASER,1986, p. 27)
Neste sentido os próprios alunos expressaram suas aspirações musicais e os professores/bolsistas/colaboradores partiram do nível de cada aluno, da bagagem musical de cada um para o desenvolvimento de arranjos para a prática de conjunto.

A construção de uma performance em grupo necessita de vários elementos para a sua execução.  Os principais são: a escolha de repertório, a confecção dos arranjos, os ensaios e a performance em si.  

Para escolha do repertório levou-se em conta o nível de cada aluno como também as músicas que os mesmos estavam tocando em sala de aula. Com base nestas informações sobre cada aluno chegou-se a um repertório composto de quatro músicas dentre elas um arranjo do tema Minha mãezinha querida no qual foi utilizado recursos de timbres dos pianos digitais como som de cordas (strings) e acordeon para execução da melodia.   As demais músicas do repertório seriam executadas com o timbre de piano, de forma coletiva.
No MECT tem se desenvolvido a atividade de tocar em conjunto. Nesta são construídos arranjos musicais de músicas conhecidas para que todos os alunos possam participar cada um no seu nível.   A construção dos arranjos passa pelo processo de observação individual por parte do educador para definir o que cada aluno possa fazer dentro do mesmo.  Depois de definido os níveis de cada aluno, dar-se-á início a composição do arranjo.  Depois de pronto o arranjo são feitos testes experimentações com os mesmos e os ajustes necessários são realizados. 
 Os arranjos possuem características básicas: uma base harmônica, a melodia, e uma segunda voz, divididos entre os alunos de acordo com a possibilidade de execução de cada envolvido. A personalização dos arranjos estimula os alunos tendo em vista que todos,  independente do nível, pode executar a música, propiciando a cada aluno a sensação de que poder realizar algo musicalmente com um nível elevado, algo que para maioria era tido como improvável ou muito distante de sua realidade. 
Os ensaios foram realizados dentro do período das aulas onde os alunos foram agrupados em número de dois por instrumento, fazendo uso do recurso chamado Split, que divide o teclado ao meio tornando possível a execução de dois alunos no mesmo instrumento com timbres e alturas diferentes.  Os ensaios sempre aconteciam na segunda parte da aula, onde, conduzidos pelo professor, os alunos executavam os arranjos da músicas em pequenas partes, somando uma a outra até conseguirem uma execução completa da música.   Nesta ação sempre se observava e se aplicavam as indicações de dinâmica indicadas na partitura e seus significados.
Nesta atividade se observou o desenvolvimento da prática de conjunto entre os alunos, refletida no desenvolvimento da noção de acompanhamento e melodia, assimilados por cada um durante o processo, onde os mesmo passaram a perceber e refletir sobre a função dos elementos básicos contidos nos arranjos.
A atividade de ensaio se intensificou com a proximidade do evento, fazendo com que a maior parte da aula fosse destinada para o mesmo, todavia sempre acrescentando informações novas sobre termos musicais, na medida em que apareciam os questionamentos por parte dos alunos. 

Nos últimos ensaios além da execução dos arranjos foram definidos quantos instrumentos seriam necessário ser transportados para a sala do evento, e quem ficaria em qual instrumento, haja visto no evento contaríamos com dois pianos de cauda disponíveis.
RESULTADOS

Chegado o dia da apresentação no evento “Música e Performance”, tomamos a medidas necessárias em relação a distribuição no palco dos teclado, testando a amplificação do mesmo para manter um equilíbrios entre o volume sonoro dos teclados eletrônicos em relação aos pianos acústicos.


A performance iniciou com uma palavra da professora Josélia Vieira falando sobre o projeto do MECT, a sua função, objetivos, sua metodologia, horário. Também mencionou o nome do bolsista e do colaborador.


Os alunos subiram ao palco sob fortes aplausos e tomaram seus postos para dando inicio a performance. A primeira música apresentada foi o arranjo da música It is Me. Iniciou-se esse arranjo com uma introdução ao piano acústico, seguido com a entrada de todos os outros pianos, tocando a primeira vez de forma instrumental, na segunda vez a prof. Josélia juntamente com Edmilson (bolsista) e Artur (colaborador) cantaram em trio o arranjo com o texto em inglês acompanhados pelos alunos do MECT. 


A apresentação seguiu com mais três arranjos coletivos sendo que o último realizado sobre um tema de uma música muito antiga alusiva ao dia das mães, intitulada Minha mãezinha, foi executada com a mudança de timbres nos pianos digitais, neste foram postos o som de cordas (string) e acordeom.  A melodia no arranjo ficou passeando entre os timbres das cordas e do acordeom, embalados pelo acompanhamento do piano.

Após o ato performático percebeu-se que os alunos visualizaram a conclusão de algo construído com esforço.  Dando a sensação de fim e recomeço de algo. A auto-estima dos alunos elevou-se, pois agora eles tinham visto e participado de algo grande e substancial no tocante ao fazer musical.  Ficou perceptível nas lágrimas dos parentes dos alunos que não se tratava de mais uma apresentação, mas sim “a Apresentação”, o realizar de um sonho, o transpor das barreiras das dificuldades impostas, pelas limitações da idade.

A repercussão pós-apresentação foi positiva, recebendo alunos da graduação em música da UFPB quanto de professores presentes muitos elogios e palavras de incentivo a iniciativa do projeto em iniciar tal atividade de musicalização através do ensino coletivo de piano. 

A percepção do sucesso alcançado com a apresentação propiciara aos alunos que participaram, ao bolsista, ao colaborador e a coordenadora do MECT, uma renovação de ânimo e uma motivação maior em prosseguir na mesma direção alçando novos desafios no campo do ensino coletivo.
CONCLUSÃO

Concluímos a partir dos resultados obtidos na construção performática que, o processo de Musicalização através do ensino coletivo de teclado/piano quando calcado em uma pedagogia musical centrada integração de elementos musicais como a prática, técnica e a teoria sem relegar a segundo plano as necessidades do aluno, trazem ao processo de ensino aprendizagem um rápido rendimento e uma assimilação de práticas e conceitos musicais mais sólidos e duradouros. 
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